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A presente pesquisa descreve a introdução do atendimento do Serviço Social na modalidade escolar aos alunos de um curso de Engenharia a partir da demanda detectada principalmente pelo Setor de Orientação Educacional da Divisão de Alunos do Instituto Tecnológico de Aeronáutica – ITA. O ITA é uma Instituição de ensino superior vinculada à Força Aérea Brasileira. Está localizado no Comando Geral de Tecnologia Aeroespacial – CTA, na cidade paulista de São José dos Campos e possui cursos de graduação e pós-graduação em áreas ligadas a Engenharia, principalmente no setor Aeroespacial. A partir da exposição do planejamento e dos primeiros passos da inserção do Assistente Social no atendimento aos alunos, as autoras apresentam uma avaliação dos resultados já observáveis e indicativos de uma ação positiva. Concluimos que existe na realidade escolar um espaço concreto que demanda a atuação do Serviço Social, contribuindo no encaminhamento de situações que extrapolam os limites pedagógicos da Instituição frente a determinadas questões de cunho social.
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This research describes the introduction of social care service for school students of engineering from the demand detected primarily by Educational Guidance Sector, Division of Students of the Instituto Tecnologico de Aeronautica - ITA. The ITA is an institution of higher education linked to the Brazilian Air Force. It is located in the Comando-Geral de Tecnologia Aeroespacial - CTA in the city of Sao Jose dos Campos, Sao Paulo State and has graduate programs and graduate studies in areas related to engineering, particularly in the aerospace industry. From the exposure of the planning and first steps of insertion of the Social Worker in care to students, the authors present an evaluation of the results already observed and indicative of a positive action. We conclude that there is in the school reality, a concrete area that demands the performance of Social Services, helping in the management of issues that go beyond the limits of the educational institution facing certain problems or situations of a social nature.
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O PROFISSIONAL DE SERVIÇO SOCIAL EM UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO DE ENGENHARIA: LIMITES E POSSIBILIDADES. 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS


A presente pesquisa descreve a introdução do atendimento do Serviço Social, na modalidade escolar, aos alunos de um curso de Engenharia, a partir da demanda detectada principalmente pelo Setor de Orientação Profissional da Divisão de Alunos – DIVAL do Instituto Tecnológico de Aeronáutica - ITA, que já se configura como uma prática consolidada e tem por objetivo o atendimento multiprofissional aos alunos. Assim, o objetivo desta pesquisa consiste em apresentar como foi estabelecida a necessidade da atuação do profissional de Serviço Social junto à DIVAL, e que mecanismos estão sendo utilizados para viabilizar esta introdução.

As autoras consideram que a escola não pode ser entendida descontextualizada dos aspectos sociais, históricos, culturais, políticos e econômicos da sociedade em que vivemos. Neste sentido, faz-se cada vez mais necessário o desenvolvimento de um trabalho multiprofissional no cotidiano da Organização Escolar, estabelecendo uma relação horizontal, na qual a concepção do espaço escolar não será mais restrita aos problemas pedagógicos.

O Serviço Social é uma profissão que se vincula diretamente à garantia dos direitos da população. Articulando conhecimentos técnico-operativos com conhecimento ético-político, o assistente social pode levar à população informações estratégicas sobre seus direitos legais, desencadeando processos individuais e coletivos, na conquista de melhores condições de vida.


Dessa forma, intervêm no âmbito das políticas sócio-assistenciais, desenvolvendo tanto atividades que envolvem abordagem direta com a população (entrevistas, atendimento de plantão social, visita domiciliar, orientações, encaminhamentos, reuniões, trabalho com indivíduos, grupos, comunidades, ações de educação e organização popular, etc.), como trabalhos de pesquisa, administração, planejamento, supervisão, consultoria e gestão de programas sociais.

A atuação do Serviço Social no âmbito escolar é reforçada por experiências positivas em outras instituições e registrada em bibliografias diversas (ALMEIDA, 2000; AMARO, 1997; IAMAMOTO, 1999; entre outros) bem como pelo Projeto de Lei nº 3688 de 2000, que versa sobre a introdução do Assistente Social no quadro de profissionais da educação e do Projeto de Lei nº 837, de julho de 2005, que dispõe sobre o ingresso de Assistentes Sociais e Psicólogos nas escolas.

 Antes de iniciar o relato da experiência sobre essa atuação consideramos oportuno destacar qual a função desenvolvida pelo profissional e campos de atuação para, a partir dessa compreensão, ampliar o entendimento sobre a maneira como ela ocorreu.

A Assistência Social no campo educacional consiste segundo Lopes (2000, p.1-2), conhecer e estudar “[...] os problemas sócio-educativos e as contribuições do Serviço Social no sistema escolar, visando à realidade da educação, como também a mapeando quanto a estes problemas de forma a garantir aos educandos a melhoria das condições de estudo” em prol “[...] não somente da democratização do acesso do sujeito à educação, mas, sobretudo à qualidade de ensino, a fim de promover o crescimento cultural do indivíduo enquanto cidadão”.

Sendo assim, fica evidenciado que ao Assistente Social cabe identificar os fatores sociais, culturais e econômicos que interferem no campo educacional, ou seja, trabalhar com as relações sociais e suas problemáticas (LOPES, 2000, p.3), permitindo uma intersecção dessa atuação interdisciplinar à medida em que se almeja o desenvolvimento do ser humano em seus aspectos bio-psico-sociais, visando a melhoria da qualidade de vida.

2. O CENÁRIO DE ATUAÇÃO.

Criado pelo Decreto nº. 5.657, de 30 de dezembro de 2005, através de uma reestruturação organizacional entre o antigo Centro Técnico Aeroespacial e o Departamento de Pesquisas e Desenvolvimento, o Comando Geral de Tecnologia Aeroespacial (CTA) é o órgão do Comando da Aeronáutica ao qual compete a consecução dos objetivos da Política Aeroespacial Nacional para os setores da Ciência, Tecnologia e Indústria e a contribuição para a formação e condução da Política Nacional de Desenvolvimento das Atividades Espaciais.

Com sede em São José dos Campos - SP, o CTA é formado por onze Organizações Militares (OM), nas áreas de ensino, pesquisa, desenvolvimento e de infra-estrutura e apoio operacional. Dentre essas organizações insere-se o ITA - Instituto Tecnológico de Aeronáutica, e o GIA-SJ Grupamento de Infra-Estrutura e Apoio de São José dos Campos.

O GIA-SJ tem por finalidade executar as atividades de saúde, assistência social, infra-estrutura, apoio administrativo e de segurança e defesa ao CTA e às demais OM sediadas na localidade. Estruturalmente alocada no GIA-SJ, a Seção de Assistência Social, subordinada à Divisão de Recursos Humanos – Subdivisão de Encargos Especiais se constitui em um núcleo de Serviço Social, centralizando o atendimento aos usuários e unificando o atendimento na área social às OM da Guarnição (GUARNAE-SJ), em conformidade com o item 5.4 da Instrução do Comando da Aeronáutica - ICA 163-1.

A Seção de Assistência Social do GIA-SJ tem por principal objetivo investir na melhoria da qualidade de vida dos usuários através da busca de parcerias, efetivação de trabalho multiprofissional, humanização do atendimento, mobilização de recursos da Comunidade e Instituição, participação da estrutura administrativa a fim de contribuir para o estudo de dificuldades e soluções das situações-problema, planejamento de programas, elaboração e reformulação de normas de trabalho, desenvolvimento e criação de recursos necessários ao bom funcionamento das programações estabelecidas.

O ITA, considerado um centro de referência no ensino de Engenharia, é uma Instituição pública de ensino superior que oferece cursos de graduação e pós-graduação na área de Engenharia. É gerenciado pela Força Aérea Brasileira (FAB) sob a subordinação do CTA. 

Como em qualquer outra universidade a admissão do aluno ao curso de engenharia do ITA ocorre por intermédio de vestibular. Na graduação, a matrícula do candidato aprovado e classificado no vestibular implica compulsoriamente na sua matrícula no Centro de Preparação de Oficiais da Reserva da Aeronáutica - CPORAER-SJ, cuja duração corresponde a um ano, em que os alunos se tornam Aspirante a Oficial da Reserva da Aeronáutica, e que realizam concomitantemente ao 1º ano do curso de engenharia do ITA.

O curso de Engenharia do ITA é ministrado em cinco anos, sendo os dois primeiros designados Curso Fundamental e os três últimos, Cursos Profissionais, que, atualmente dividem-se em cinco áreas: Aeronáutica, Eletrônica, Mecânica, Infra-Estrutura e Computação, cuja opção escolhida por ocasião do vestibular, poderá, mediante a existência de vagas, ser alterada a pedido do aluno, no término do segundo ano do Curso Fundamental. 

O ano letivo no ITA é dividido em dois períodos, cada um com dezesseis semanas de aulas e uma semana de exames, no mínimo. Cada período letivo é composto de dois semi-períodos, separados por uma semana de recuperação em que não há aulas. Na graduação, as matérias geralmente são semestrais e a maioria delas devem ser obrigatoriamente cursadas no semestre designado pela Instituição. Dessa forma, a duração do curso é igual para todos os alunos que não tenham trancado a matrícula, ou seja, dez semestres. A formatura do aluno, se for o caso, pode ser retardada em dois semestres para cada vez que for trancada a matrícula, sendo esse processo administrado pelo ITA. O trancamento de matrícula também pode ser aplicado compulsoriamente como punição ao aluno, segundo regras explícitas contidas em regulamento próprio. 

Com as linhas anteriores, tencionamos mostrar que a dinâmica escolar no Instituto é muito rica, complexa e peculiar, necessitando igualmente, cada vez mais, de um aparato acadêmico que prime pelo aspecto multidisciplinar.

3. PERFIL DO ALUNO E TRABALHO MULTIPROFISSIONAL.
Ao ser aprovado no concurso de admissão ao ITA, o aluno recebe o comunicado de sua aprovação de forma personalizada, apesar de tal informação também estar disponível no site institucional, cujo objetivo da mesma consiste em primar, desde o início, por um processo de aproximação e assessoramento individualizado ao aluno.
A esse aspecto acrescenta-se a questão de grande parte dos alunos estar saindo da convivência dos pais pela primeira vez, e de passar a conviver em uma Instituição inserida em um contexto militar com regras e regimes a serem seguidos, bem como a convivência, em caráter opcional, em alojamento.

Ao chegarem ao ITA, os alunos acompanhados dos pais têm a oportunidade de participar de uma atividade de recepção, onde lhes é apresentada a dinâmica adotada no curso, bem como a apresentação do corpo docente da Instituição. A atividade é encerrada com a participação de todos em almoço de “boas vindas”.

As atividades de recepção continuam e são planejadas em parceria entre a DIVAL e os alunos dos demais anos do curso de Engenharia, que se organizam em uma comissão e a partir desta planejam atividades que contribuirão com a adaptação do novo membro “iteano”. Dentre essas atividades podemos destacar palestras de orientação e informes acadêmicos e dinâmicas de integração entre professores e alunos.

Nesse período, os alunos respondem a questionários voltados para questões sócio-econômicas e psicológicas que tem a intenção de prevenir, orientar e acompanhar possíveis dificuldades, propondo ações preventivas e, em alguns casos, medidas mais pontuais.

Tal estratégia tem sido balizadora para nossa atuação, pois através das respostas, detectamos indícios e constatamos dados que poderão implicar em entraves para o desenvolvimento esperado para os alunos.

Neste contexto, o Assistente Social utiliza como instrumento um questionário que busca informações voltadas para a composição familiar, saúde da família, situação sócio-habitacional, situação sócio-econômica, além do planejamento dos gastos mensais do aluno.

Observa-se, cada vez mais, uma disparidade muito grande entre os níveis sócio-econômico dos alunos e, mediante um processo de triagem, passa-se à etapa seguinte onde se realiza uma entrevista individualizada para esclarecimento minucioso dos itens.

Após essa entrevista, o Assistente Social promove uma reunião multidisciplinar com os membros da DIVAL, e, de forma ética, compartilha os aspectos e/ou dificuldades vivenciadas por aqueles alunos para que, em conjunto planejem alternativas que venham garantir aos educandos a melhoria das condições de estudo, já que este é o foco principal do trabalho do Assistente Social neste segmento.

Sendo assim, algumas propostas são apresentadas ao aluno para que seu desempenho acadêmico seja priorizado, com a ressalva de que todos os alunos ao ingressarem no ITA fazem jus a uma bolsa de estudo que compreende ensino e alimentação, e aos que são declarados em situação de vulnerabilidade social, inclui-se a isenção do pagamento da taxa de alojamento. 

Sem dúvida, apesar do apoio da Administração do Instituto, enfrentamos algumas resistências, principalmente por parte do corpo docente, o que acreditamos aconteça em razão das características da área tecnológica. Ou seja, um saber voltado para avanços tecnológicos, onde muitas vezes, questões de natureza social e emocional são desvalorizadas e desqualificadas.

Devemos considerar também que, o próprio caráter inovador da proposta já traz alguns estranhamentos, o que é, de certo modo, esperado.
No bojo de nossas iniciativas temos como objetivo o desenvolvimento e amadurecimento do alunado, enquanto corpo discente em formação e, antes de qualquer coisa, enquanto ser humano. Nesse aspecto, nos apoiamos em Paulo Freire (1996), pois como adverte o autor, educar é possibilitar crescer em todos os sentidos, compreendendo educação como um processo, no qual, os sujeitos podem dirigir o seu processo de construção humana, possibilitando assim, o desenvolvimento de suas potencialidades e de sua capacidade criadora. 

Diante desta reflexão, pode-se inferir que uma educação como proposta libertadora não pode ser realizada divorciada da realidade, posto que, a educação é uma forma de intervenção na realidade, ou seja, a educação deve ser para a vida. É premente pontuar que a educação é compromisso, é ato, é decisão. Portanto, pode-se afirmar que o ato de educar é um ato político. 

E ainda, para Gadotti (2006), através da educação podemos transformar, já que o trabalho educativo é essencialmente político e por conta disso é transformador. Torna-se notório enfatizar que o objetivo essencial da educação deve ser, sem dúvida, buscar a realidade dos homens, não só com teoria, mas, sobretudo através de uma prática libertadora. A educação deve objetivar a reflexão, o desvelamento da realidade e assim proporcionar homens realmente livres e felizes. 

4. CONCLUSÃO.


Com esse panorama foi possível perceber que a DIVAL, preocupando-se com a qualidade dos serviços prestados aos alunos de graduação do ITA e visando ampliar seu campo de atuação, buscou junto ao GIA-SJ uma parceria, inserindo assim em sua equipe, uma Assistente Social supervisora e uma estagiária de Serviço Social, que estabeleceram juntas as metas de trabalho e compartilharam limites e possibilidades de atuação profissional neste campo de trabalho.

As atividades foram estabelecidas em resposta às demandas que se apresentaram no cotidiano dos usuários. Essas respostas foram mobilizadas no contexto institucional e voltadas à formulação ou implementação de políticas sociais determinadas, por meio de prestação de serviços e benefícios sociais que objetivem direitos sociais, primando pela multidisciplinaridade e humanização do atendimento, onde o usuário é visto como sujeito, ou seja, um todo, compreendido em seus aspectos bio-psico-sociais e culturais.

Recebemos apoio da Administração do Instituto e setores envolvidos com a vida acadêmica. Parte do corpo docente, ainda refere alguma resistência, sendo estas objeto de reflexão e aprimoramento da proposta.

Através dos resultados efetivos podemos evidenciar, a execução do planejamento das atividades de recepção aos novos alunos, o delineamento do perfil dos alunos do ITA ao ingressarem na universidade, visando assim a elaboração de atividades específicas para este segmento, bem como, a detecção primária de possíveis intervenções e também a realizações de atividades preventivas através de palestras.

Como atuação recém implementada, os resultados quantitativos ainda estão em análise, porém, os dados qualitativos indicam um grande apoio e diferencial na vida pessoal e acadêmica dos alunos atendidos, marcada por melhor rendimento escolar e diminuição de sintomas relacionados à depressão e ansiedade.
Por fim, podemos afirmar que esta inserção do profissional de Serviço Social na área escolar foi uma conquista da Divisão de Alunos do ITA, que prima pelo aperfeiçoamento contínuo do trabalho desenvolvido. Foi também para a categoria de Assistentes Sociais, que a partir de então, tem a possibilidade de desenvolver um trabalho nessa área, mostrando a importância da construção coletiva de uma ação cada vez mais integrada, no intuito de contribuir para a emancipação dos sujeitos sociais.
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